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ATA DA 287ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às nove horas, e quarenta minutos, do dia vinte e sete de Fevereiro, de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de quatorze membros, sendo dez titulares e quatro suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou para a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi, a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido para compor a mesa e convidou o Conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos.  Dando inicio a reunião o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que há duas Atas para serem lidas nessa reunião sendo que essas duas Atas estavam atrasadas e comunica ainda que as demais Atas que estão atrasadas serão colocadas em dia na próxima reunião sem falta. E sugere ainda que essas Atas sejam enviadas aos Senhores (as) Conselheiros (as) por e-mail, e que se tiverem ressalvas a fazer que seja comunicado antecipadamente a Secretaria do Conselho Municipal de Saúde. Dando inicio a leitura o Sr. Adilson Lopes dos Santos lê a Ata de nº 56 (qüinquagésima sexta) - Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saúde e após o termino questiona os Senhores (as) Conselheiros (as) se há alguma ressalva a fazer nesta Ata. Não havendo nenhuma ressalva a ser feita por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as) a mesma foi colocada em votação pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva sendo aprovada por todos os (as) Conselheiros (as). Após o Sr. Adilson Lopes dos Santos faz a leitura da Ata de nº 282 (Ducentésima octogésima segunda) que após lida questiona aos Senhores (as) Conselheiros (as) se eles (as) possuem alguma ressalva a fazer. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino, diz que tem um pequeno erro na linha 298 (Duzentos e noventa e oito) onde consta que a Presidente do Conselho está encerrando a reunião, e como a reunião foi encerrada no período da manhã o correto seria que a Presidente do Conselho Municipal de Saúde tivesse dado “bom dia” e não “boa tarde” como está escrito na frase. Com a palavra o Conselheiro Sr. Cláudio Campbell Lima coloca que nas linhas de nº 06 (seis), 24 (vinte e quatro), 122 (cento e vinte e dois), 150 (cento e cinqüenta), 153 (cento e cinqüenta e três) e 170 (cento e setenta), se refere á Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido como Secretária e já nas demais linhas se refere como Subsecretária. Com a palavra o Conselheiro Sr. João Marcos Bustamante Romain diz que na frase da linha 122 (cento e vinte e dois) consta que a Subsecretária fala que a Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá não possui nenhum vinculo com o Laboratório de Analises Clínica Vital Brasil, mas existe este vinculo sim e que eles tinham um contrato com a Santa Casa de Misericórdia e não diretamente com a Secretaria de Saúde e que as reuniões que foram feitas com o Laboratório de Analises Clínica Vital Brasil não tiveram a participação da Santa Casa de Misericórdia. Com a palavra a Subsecretária, Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido diz que a sua fala na reunião foi que o Laboratório Médico Vital Brasil não é um laboratório próprio da Santa Casa de Misericórdia. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona a plenária se algum dos Senhores (as) Conselheiros (as) desejaria fazer mais alguma ressalva. Não havendo nenhuma ressalva a mais, por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as) o Secretário do Comus coloca ao Senhor João Marcos Bustamante Romain que o Conselheiro só pode fazer ressalvas na sua própria fala e que não poderá fazer ressalvas na fala de outro Conselheiro. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que pelo seu entendimento o Sr. João Marcos Bustamante Romain pediu vista na fita da reunião e gostaria de saber se mesmo diante disso, a ata elaborada dessa reunião irá ser colocada em votação. O Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que o Conselheiro pode fazer ressalvas somente na sua fala e não pode realizar ressalvas na fala de outro Conselheiro. Após as explicações do Secretário do Comus a ata foi colocada em votação pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva sendo aprovada pelos conselheiros (as).  Após o Sr. Adilson Lopes dos Santos passa para os Informes do Gestor e pergunta se o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi tem alguma informação para passar à plenária de assuntos que não estão dentro da Ordem do Dia. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi comunica que o ambulatório de Ortopedia da Santa Casa está funcionando fora das dependências do Pronto Socorro Municipal conforme solicitação da Vigilância Sanitária e do Ministério Público. Coloca também que a Santa Casa disponibilizou um espaço adequado para a realização desse ambulatório e que está sendo feito de uma maneira adequada. O Secretário Municipal coloca ainda que isso era algo que estava preocupando bastante a Vigilância Sanitária em relação ao funcionamento do Pronto Socorro. Tirou-se do Pronto Socorro cerca de sessenta a oitenta pessoas por dia, diminuiu a lotação do Pronto Socorro sendo que com essa retirada o Pronto Socorro ficou mais confortável em relação á circulação de pessoas. O Dr. Edison Riccomi diz que foram feitos os acordos entre a Santa Casa de Misericórdia e a Secretária Municipal de Saúde para que isso fosse realizado e está funcionando tudo corretamente. E coloca também que com respeito à internação dos pacientes do Pronto Socorro diz que não têm recebido mais queixas. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz à plenária que tem em mãos alguns relatórios de visitas feitos no Pronto Socorro Municipal de Guaratinguetá pelo Conselheiro Sr. Sidnei Higino, relatórios estes que o Conselheiro encaminhou para a Presidente do Conselho Municipal de Saúde e que faria a leitura dos mesmos. Após a leitura dos relatórios com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino faz a sua colocação dizendo que há alguns médicos, que dizem que estão passando visitas e na realidade estão no local onde eles tomam café. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que é muito importante que se faça ás reclamações referente aos problemas relacionados á saúde por escrito e diz que ira averiguar e pedir um parecer com as respostas de todos os médicos (as) em relação a esses problemas e que todos os fatos serão apurados. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz ao Secretário Municipal de Saúde que quando chega ao Pronto Socorro Municipal e pergunta sobre os médicos os funcionários têm receio de responder e gostaria de estar solicitando, por favor, ao Dr. Edison Riccomi que ele possa indicar uma pessoa certa que possa estar dando as informações referentes aos médicos, se eles estão na casa ou se não chegaram ainda. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que isto não é um favor e sim, uma obrigação a ser feita e que deve ser feito tudo corretamente e que ira procurar solucionar isso. Com a palavra o Conselheiro Senhor Marcos Antonio da Silva Ramos diz que a respeito dos relatórios de visitas no Pronto Socorro Municipal feitos pelo Conselheiro Sr. Sidnei Higino gostaria de colocar o caso da paciente gestante de nove meses que deu entrada no Pronto Socorro com dores e foi atendida pelo médico Dr. Mario Takano, e segundo relatos da mãe da paciente que o Dr. disse que já havia realizado quatro cesarianas e teria pedido que a paciente voltasse no dia seguinte, sendo um absurdo ocorrer um fato como este. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que esse relato foi á própria mãe da paciente que fez e que inclusive teve o cuidado de pegar o telefone da paciente para maiores informações. Com a palavra o Conselheiro Sr. Cláudio Campbell Lima diz que gostaria que o Dr. Edison Riccomi verificasse a possibilidade de elaborar uma aula de boas maneiras para os médicos do Pronto Socorro que estão praticando assedio moral, pois não é a primeira vez que ocorre isto, principalmente quando a enfermeira vai chamar o médico para atender os pacientes, pois ele perde totalmente a sua educação e que isto vem ocorrendo constantemente. O Sr. Cláudio Campbell Lima diz que gostaria que o Dr. Edison Riccomi, verificasse realmente o que está acontecendo de fato e que após esclarecesse para os membros do Conselho Municipal de Saúde para que se possa tomar alguma posição. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que como todos estão visando à melhoria do atendimento da Saúde Pública e que o correto é que se façam relatórios falando sobre os problemas e constando o nome do médico para encaminhamento para o setor responsável. Coloca ainda que atualmente tem somente uma sindicância aberta, pois não se tem quase nada feito por escrito. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos questiona o Dr. Edison Riccomi por que a cidade de Guaratinguetá não entrou no Programa “Mais médicos”. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade existem critérios de solicitação de médicos e que a cidade de Guaratinguetá não se enquadra no Programa “Mais Médicos”, pois a cidade não precisa de médicos que não tenham especialidade. O que a cidade de Guaratinguetá e todo o Vale do Paraíba precisam é de médicos Pediatras, Obstetras, Cardiologistas e Vasculares e isso não é contemplado no Programa “Mais Médicos” que na sua grande maioria se passam por generalistas e não possuem capacitação técnica. O Secretário Municipal de Saúde coloca ainda que a cada dia que se passa as demandas por especialidades aumentam e nos últimos quatro anos foram realizados dois concursos e os médicos não fizeram para essas especialidades e que não é somente a cidade de Guaratinguetá que está enfrentando esses problemas, pois isto é um problema Nacional. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos questiona o Dr. Edison Riccomi se esses médicos não tem sidos avaliados pelo Conselho Federal de Medicina. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que não, e coloca ainda que neste ano mil profissionais que possuem diploma fora do Brasil passaram por uma prova do “Revalida” e que o Congresso Nacional realizou uma medida provisória isentando os médicos do Programa “Mais Médicos” de precisar passar nessa prova e os que fazem essa prova são os brasileiros ou estrangeiros que estudaram fora do país. O Dr. Edison Riccomi coloca ainda que nesta semana recebeu do Conselho Federal de Medicina que de 1093 (mil e noventa e três) médicos somente 63 (sessenta e três) foram aprovados para poder ingressar com diploma de médico. O Secretário coloca ainda que formam atualmente no Brasil, cerca de 15.000 (quinze mil) médicos por ano e que o Ministério da Educação disponibiliza somente cerca de 4.500 (quatro mil e quinhentas) vagas para residência médica, ou seja, o Governo Federal estimula o aparecimento de novas faculdades de medicina pelo Brasil e não aumenta o numero de vagas das residências medicas controladas pelo MEC, e assim sendo acaba tendo problemas, pois o numero de faculdades aumentam e a qualidade de ensino é ruim, dificultando assim os Conselhos de Medicina. O Secretário Municipal de Saúde coloca ainda que essa prova do Conselho de Medicina não impede que o médico deixe de exercer a sua profissão. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento passou para a leitura das proposituras que foram feitas pelos Senhores (as) Conselheiros (as). Propositura do Sr. Sidnei Higino que pergunta ao Dr. Edison Riccomi se existem ainda leitos de observação de Psiquiatria no Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que existe sim, e coloca ainda que na data de ontem tinha dois pacientes aguardando vaga na Psiquiatria e que em alguns casos de pacientes que são usuários de drogas e que estão em crise, o Juiz manda esse paciente ficar internado na psiquiatria. Atualmente das dez vagas que se têm cinco estão ocupadas por Ordem Judicial. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino questiona sobre o número de leitos e se são quatro leitos que têm. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade o número certo seria apenas um leito, mais como tem acorrido algumas situações em relação ao numero de vagas existem dias que se têm um ou dois pacientes, na psiquiatria. O Sr. Sidnei Higino diz, que fez a colocação sobre isso, pois deparou com uma situação e não realizou nenhum relatório, pois não sabia o caminho certo e a quem deveria recorrer. O conselheiro coloca que na Fraternidade Irmão Altino chegou uma Kombi no período da manhã e havia uma paciente que teve que aguardar dentro do veículo até que se conseguisse uma vaga para internação, pois não havia como colocar essa paciente junto com as outras pacientes que estavam em observação normal. O conselheiro solicita que uma solução seja tomada para que problemas como este não voltem a ocorrer.  Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, faz a leitura, da segunda propositura do Conselheiro Sr. Sidnei Higino que solicita o encaminhamento pela Secretaria Municipal de Saúde para o Conselho Municipal de Saúde do BPA (Boletim de Produção Ambulatorial) no prazo de 24 (vinte e quatro) horas conforme foi acertado em uma reunião do Conselho sendo que esse fato está constado em ata. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que não se recorda de qual boletim está sendo falado. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que na realidade o Dr. Edison Riccomi não estava presente nessa reunião e sim a sua Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que se foi acordado brevemente irá ser realizado o encaminhamento desse boletim. Com a palavra o Secretário do Comus faz a leitura do questionamento do Conselheiro Sr. Claudio Campbell Lima que gostaria que fosse esclarecido pelo Secretário Municipal de Saúde sobre uma verba da Vigilância Epidemiológica no valor de R$ 550.000 (quinhentos e cinqüenta mil) se está verba foi perdida ou não tendo em vista que se trata de uma verba Federal que está disponível para a cidade de Guaratinguetá. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que as verbas referentes á Vigilância Epidemiológica são verbas carimbadas e cai direto na conta da vigilância e que não existem verbas perdidas e que desconhece qualquer fato em relação a isso e se caso o Conselheiro tiver algum documento para ser averiguado ele poderá verificar e dar uma resposta mais adequada em relação ao fato. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que pelo seu conhecimento essa verba viria para fazer salas de vacinas em alguns postos de saúde. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que têm uma verba destinada a melhorias dos Postos de Saúde não sendo, portanto uma verba da Vigilância Epidemiológica, verba esta que vem mensalmente e está na conta e que não foi utilizado no passado por falta de dotação orçamentária. O Secretário Municipal de Saúde coloca ainda que atualmente conseguiram a dotação orçamentária e já esta no planejamento alguns projetos a serem feitos para realizar melhorias nos postos. Com  a palavra o Sr. José Luiz Divino solicita  que os prestadores de Serviços das Entidades Filantrópicas como a Santa Casa e o Hospital Frei Galvão apresentassem e encaminhassem para o Conselho Municipal de Saúde todas as planilhas que são executadas através do CEBAS, planilha esta que mostra todos os dados, pois seria bom que o Conselho Municipal de Saúde,tenha  conhecimento de todos os serviços que estão sendo prestados nas entidades. Com a palavra o Secretário do Comus dando seguimento passou para o Primeiro Item da Ordem do dia, - Alterações no Convênio de Assistência à Saúde da Santa Casa de Misericórdia, Propostas do POA – Plano Operativo Anual. Com a palavra o Secretário do Comus diz que o conselho solicitou duas alterações a serem feitas no convênio, sendo uma em relação aos Transportes dos pacientes, e outra a respeito das internações e pergunta se essas alterações já foram colocadas no novo convênio e se já esta tudo certo. Com a palavra o Conselheiro Sr. João Marcos Bustamante Romain diz que não ira mais ficar questionando sobre a ambulância, pois o que se puder fazer irá ser feito e coloca ainda que em relação ás internações já está tudo resolvido, e por parte da Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá não há nenhum obstáculo em relação a isso. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que na verdade o que foi acertado nas reuniões é que seriam colocados, esses dois itens no novo convênio, pois precisavam saber quem iria ficar responsável pelo transporte dos pacientes doentes e outro referente aos problemas das internações. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que um dos itens ainda não está correto e que gostaria de saber das duas partes, o porquê algumas vezes o Pronto Socorro Municipal liga para o médico e por algum motivo o médico da Santa Casa de Misericórdia não atende e que gostaria de saber se existe a possibilidade nesses casos, de conversar com a mesa diretora da Santa Casa para ela poder internar o paciente e depois passar para o médico. Com a palavra o Sr. João Marcos Bustamante Romain diz que está situação está resolvida, pois se não conseguirem falar com o médico mandarão internar o paciente na Santa Casa e que após isso o Sr. Marcelo Augusto de Assis irá verificar o caso do paciente e se encarregara de mandar o caso para o médico, e coloca ainda que o Sr. Marcelo Augusto de Assis ira passar para ver os casos no período da manhã e no fim da tarde e se caso tiver houver alguma dificuldade referente a isso é para ser passado ao Sr. Marcelo Augusto de Assis que tomará ás devidas providencia. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passou para o Segundo Item da Ordem do Dia - Contrato de Aluguel do Pronto Socorro Municipal. Com a palavra o Secretário do Comus, questiona se este contrato já foi firmado. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que atrasou um pouco a projeção do contrato por conta de problemas de agendamento por parte da Secretaria Municipal de Saúde e da Santa Casa de Misericórdia e coloca ainda que em relação á elaboração do contrato não há nenhum problema. Dando seguimento passou para o Terceiro Item da Ordem do Dia - Informações sobre o Centro de Saúde e Provisão. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que a Provisão é uma entidade que presta assistência oftalmológica sendo a única entidade da região, que presta esses serviços pela tabela SUS. O Secretário Municipal de Saúde coloca ainda que no ano passado a Provisão teve um problema documental e acabou sendo impedida de participar de várias licitações junto aos municípios e que por conta disso o nosso município acabou atrasando os serviços, pois não havia outra entidade que prestasse esse serviço pela tabela SUS e que felizmente no final do ano passado a Provisão regularizou a sua situação documental e participou da licitação e já está funcionando adequadamente. O Secretário coloca ainda que tem inúmeros serviços que são prestados pela Provisão dentro da licitação e diz também que os pacientes já estão sendo agendados e que para o dia dez de março estão agendados vinte e cinco pacientes, e que inclusive irão alugar um ônibus para estar realizando o transporte desses pacientes. Com a palavra o Conselheiro Sr. João Marcos Bustamante Romain diz ao Secretário Municipal de Saúde que já se têm agendado para a Santa Casa junto com a Secretária Municipal de Saúde, trinta e oito cirurgias de catarata, pois apesar de já ter sido feito cerca de quinhentas cirurgias ainda há muitos pacientes na fila que aguardam para realizar essa cirurgia. O Secretário diz em relação ao Centro de Saúde que no final do ano passado a Caixa Econômica Federal junto com o Governo do Estado relatou o desaparecimento do documento que é um documento da cessão por parte do Governo do Estado para o município de Guaratinguetá para o uso do Centro de Saúde, pois sem esse documento não seria possível ter a acesso a uma verba para a reforma do Centro de Saúde, pois a Caixa Econômica Federal não permitiu que fossem utilizadas as dependências do Centro de Saúde. O Dr. Edison Riccomi diz que receberam essa informação no final do ano passado e já deram andamento para essa documentação, pois conseguiram achar no cartório uma matricula e uma cópia do processo relativo a isso do ano de dois mil e doze. O Secretário diz também que estão tentando agilizar esse processo junto ao Governo do Estado e que o Secretário de Estado já encaminhou toda a documentação necessária para a Caixa Econômica Federal junto com um protocolo autorizando o uso do Centro de Saúde por parte do Município e que a Caixa Econômica Federal está analisando toda a documentação que lhe foi enviada. E diz também que o Centro de Saúde está com todas as suas instalações prontas e só esta aguardando essa liberação da Caixa Econômica federal para poder ser utilizado. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino fala de um paciente jovem que quase todos os dias vai à sede do Comus solicitar ajuda para fazer transplante de córnea e foi dito para esse paciente pelo médico que o examinou que se ele não se tratar logo corre o risco de perder a sua vista. O conselheiro questiona o Dr. Edison Riccomi como é feito esse procedimento, pois há muitas pessoas na fila para realizar esses tipos de procedimentos e esse paciente não pode ficar esperando. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que na realidade esse atendimento é feito via CROSS – feito pela central de vagas e que precisa do nome desse paciente para verificar qual a situação que esse paciente se encontra. E coloca ainda que a Provisão não realiza procedimentos cirúrgicos realiza somente exames e esse paciente certamente deverá ser tratado no Hospital das Clinicas, Hospital da Cruz Vermelha que são hospitais que realizam esse procedimento de transplante de córnea e pede ao Sr. Sidnei Higino que deixe os dados desse paciente na Secretaria Municipal de Saúde. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcos Antonio da Silva Ramos diz que, em relação a esse procedimento de transplante de córnea na cidade de Sorocaba possui um hospital que estão perdendo córnea por falta de pacientes e que somente é preciso encaminhar o paciente para lá e que já teve parente que foi realizar esse procedimento nesse hospital e teve um ótimo atendimento e que irá arrumar o contato desse hospital e irá encaminhá-lo para a Secretária Municipal de Saúde. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos dando seguimento passou para o ultimo Item da Ordem do Dia - Apresentação da Vigilância Epidemiológica sobre Coqueluche pela Conselheira Srª. Cristiane Reggiani Silva. Terminada a apresentação com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino questiona se seria viável, como já se têm dois casos confirmados de Coqueluche neste ano que a Secretaria Municipal de Saúde desse um alerta aos Médicos Pediatras tanto da Saúde Pública quanto da Saúde Privada em relação a isso, pois o Médico Pediatra atende a criança, e só ver que a criança está com tosse já faz a receita solicitando que a criança tome remédios e não faz um diagnóstico mais preciso. Com a palavra o Sr. José Luiz Divino questiona a Srª. Cristiane Reggiani Silva se a Vigilância Epidemiológica já recebeu os folhetos que consta às informações e os dados da doença da Coqueluche. Com a palavra a Srª. Cristiane Reggiani Silva diz que ainda não receberam esse folheto e se for recebido irá ser distribuído em todos os postos de Saúde. Com a palavra o Secretário do Comus, questiona a plenária se algum dos Senhores (as) Conselheiros (as) tem algum questionamento a fazer a mais para a Srª. Cristiane Reggiani Silva em relação à Coqueluche. Não havendo mais, questionamentos por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as) agradece a apresentação feita pela Srª. Cristiane Reggiani Silva. Com a palavra  a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva finaliza a reunião e agradece a presença de todos e pede também que os membros das Comissões do Conselho Municipal de Saúde estejam sempre se comunicando e se reunindo. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e quarenta minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim, Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: 
PAGE  
2

